	

	



	Campinas, 30 de Maio de 2011. (Número 796)


	Todas as edições do NIPEenergia estão disponíveis na íntegra no site do NIPE: www.nipeunicamp.org.br 

	SIGA O NIPE PELO TWITTER! 

O NIPE/Unicamp agora está no Twitter. Acompanhe posts sobre os eventos do NIPE, editais de P&D e oportunidades 

de emprego e concursos públicos no setor. Clique aqui e torne-se um seguidor do NIPE no Twitter.
AVISO IMPORTANTE
Veja os novos telefones do NIPE
Desde o dia 15 de fevereiro, o Núcleo Interdisciplinar de Planejamento Energético (NIPE) da Unicamp está em suas novas instalações. O Núcleo está localizado na Rua Cora Coralina, 350 – Campus da Unicamp, Campinas (SP) e conta com novos números de telefone: 

Secretaria: (19) 3521-1720 / 7824-1737

Setor de Convênios: (19) 7824-1054

Setor de Divulgação: (19) 3521-1718 / 7824-4819

Pesquisa e Informática: (19) 7824-5469 



	MURAL

OPORTUNIDADES

Concurso professor Curso Engenharia de Energia da UFERSA

Estão abertas até o dia 23 de junho de 2011 as inscrições do concurso para Professor Efetivo da UFERSA para o curso de Engenharia de Energia. A titulação exigida é Mestre. O concurso será para a área "Proteção de Sistemas de Energia, Sistemas de Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica". Informações podem ser obtidas no site: http://www2.ufersa.edu.br/sistemas/concursos/publico/exibir_concurso/17
Programa de Auxilio Docente (PED) na FCA/Unicamp

Está aberto processo seletivo para Programa de Auxilio Docente (PED) para a Faculdade de Ciências Aplicadas em diversas disciplinas dos cursos de Gestão (Administração), Engenharia, Ciências do Esporte e Nutrição. Para mais detalhes, veja o arquivo anexo. Para qualquer esclarecimento sobre a seleção, entrar em contato com a Área Acadêmica da FCA/Unicamp pelo e-mail ped@fca.unicamp.br ou pelos telefones (19) 3701-6653 / 3701-6655 /3701-6704.
Distribuidoras da Eletrobras abrem processo seletivo de projetos de P&D[image: image1.png]



As distribuidoras da Eletrobras – Eletrobras Amazonas Energia, Eletrobras Distribuição Acre, Eletrobras Distribuição Alagoas, Eletrobras Distribuição Piauí, Eletrobras Distribuição Rondônia e Eletrobras Distribuição Roraima – estão recebendo propostas de projetos de pesquisa e desenvolvimento (P&D). As propostas devem ser enviadas até as 12h do dia 11 de junho para o e-mail pedpee.distribuicao@eletrobras.com, seguindo as instruções e o formato definidos na “Chamada para Projetos” (leia aqui). Podem participar universidades, instituições de pesquisa, empresas e entidades com expertise nas áreas de interesse previstas na chamada. Mais informações, clique aqui.
Veja mais oportunidades no site do NIPE!


PRÓXIMOS EVENTOS DO NIPE 


AMBIENTA - Workshop Responsabilidade Socioambiental 

no Setor Energético 

08 e 09 de Junho de 2011

Auditório Bloco ID2 – FEM / Unicamp – Campinas – SP

Mais informações: http://www.nipeunicamp.org.br/ambienta 

A PARTICIPAÇÃO É GRATUITA, E AS VAGAS LIMITADAS! 



EVENTOS 


8º Congresso Brasileiro de Eficiência Energética
01 de 02 de Junho de 2011

Centro de Convenções do Novotel Center Norte – São Paulo – SP
Mais informações: clique aqui
II Conferência Sulamericana de Contabilidade Ambiental

25 e 26 de Julho de 2011

FEA/RP – USP – Ribeirão Preto – SP 

Mais informações: clique aqui 
CURSOS

Doctorado en Medio Ambiente Visual e Iluminación Eficiente y la Maestría en Luminotecnia 

A partir de 08 de Agosto de 2011

Escuela de Postgrado en Luz y Visión (ESPOLYV) - Facultad de Ciencias Exactas y Tecnología - Universidad Nacional de Tucumán - Argentina

Mais informações: anexo.

 



NOTÍCIAS


ENERGIA

Resenha Energética Brasileira - Exercício de 2010 (preliminar)

Fonte: Ministério de Minas e Energia – MME (Mai/11)

A resenha energética do MME tem por objetivo dar sequência aos resultados dos Boletins Mensais de Energia exercício de 2010, agora incorporando informações e análises mais detalhadas das matrizes energética e elétrica, além de análises e comparações internacionais. Leia mais
COMBUSTÍVEL

Químico concebe no IQ analisador que checa a qualidade da gasolina

Fonte: Jornal da Unicamp - ANO XXV – Nº 495 (23 a 29/05/11)
Por Manuel Alves Filho

Propriedades do combustível são avaliadas de forma instantânea e com alto grau de precisão. Leia mais
TECNOLOGIAS RENOVÁVEIS

A revolução das renováveis

Fonte: Estadão Online (23/05/11)

Por Manfredi Ucelli Di Nemi
O desenvolvimento de tecnologias renováveis - como energia eólica, biomassa e energia solar - provocará uma nova revolução na indústria global até 2020. As constantes mudanças climáticas têm acelerado a demanda por soluções e produtos de alta confiabilidade, durabilidade e eficiência, para evitar um "apagão" de proporções gigantescas no planeta. O cenário é otimista, caso os países membros do G-20 avancem em suas políticas ambientais. Leia mais
ENERGIA

Até 2020, Índia terá energia solar pelo preço da convencional

Fonte: Época (24/05/11)

Sempre que se discute sobre fontes alternativas de energia, os entusiastas das usinas hidrelétricas têm o (mesmo) argumento na ponta da língua: solar e eólica são caras demais e não suprem a demanda por energia. Um relatório divulgado hoje pela consultoria multinacional KPMG derruba essa premissa. Segundo o estudo, a energia solar na Índia pode custar o mesmo que a elétrica convencional até 2019-20. Uma política agressiva poderia baixar o preço da energia solar entre 5% a 7% por ano na próxima década, garantindo a paridade com a convencional em breve. Leia mais
ENTREVISTA COM EDUARDO PEREIRA DE CARVALHO

“Todos temos culpa pela crise de abastecimento do etanol”

Fonte: Valor Econômico (24/05/11)

Por Fabiana Batista

Antes de mergulhar nos temas que nortearam o pedido de entrevista feito pelo Valor, Eduardo Pereira de Carvalho discorre sobre a velocidade da informação e a ansiedade do mundo moderno. Puxa pela memória, volta ao início da década de 70 e se lembra do dia em que estava no gabinete de Delfim Netto, então ministro da Fazenda, à espera de um documento. Coordenador da assessoria econômica do ministério nessa época de governos militares no Brasil, Carvalho estava ansioso. Não com o papel em si, mas porque ele seria transmitido por telefone. "Era o fax", gesticula. "Foi como um milagre!". 

O prólogo pontua a profundidade das mudanças testemunhadas pelo economista nas últimas décadas. O mundo mudou, e não apenas graças ao desenvolvimento de novas tecnologias. As relações sociais, políticas e econômicas mudaram, e o segmento no qual atuou durante décadas, o sucroalcooleiro, hoje também é outro. Aos 73 anos, esforçando-se para conter declarações intempestivas, Carvalho busca no passado explicações sobre as atuais relações do segmento com o governo e a crise de preços do etanol - que, aparentemente, colocou os antigos "parceiros" em rota de colisão. 

Presidente por sete anos da Unica, que representa as usinas de açúcar e álcool do Centro-Sul do país, Carvalho foi sucedido por Marcos Jank há três anos, mas continua como conselheiro da entidade. E avisa: não há mocinhos ou bandidos nessa crise. Mesmo amenizadas nos últimos dias pela queda dos preços do etanol nas usinas e nas bombas, divergências afloraram e alimentaram o que usineiros e executivos classificaram como um viés intervencionista do governo já há tempos esquecido. 

"[Nesse ponto], vejo semelhanças enormes entre esse governo e o militar do qual participei e assisti", diz, consciente de que pode ser taxado de herege. "Eles estão muito mais ideologicamente próximos do que a sociedade supõe". Para ele, a afirmação traz menos julgamentos do que parece. Implantar um programa de alternativa energética ao petróleo, como foi o Proálcool, só podia ter sido realizado por um regime autoritário, explica o executivo. "O Brasil importava 80% de sua demanda pelo combustível fóssil. O que ia acontecer com a energia em 50 anos era uma preocupação do governo". 

"O consumidor estava habituado a usar etanol quando o preço subiu. Ele não muda com centavozinhos" 

No entanto, continua, o que aconteceu depois da redemocratização do país é que "planejamento estratégico" virou "palavrão". "Passou a ser coisa de militar", afirma. Mas, depois dos recentes problemas de abastecimento que tanto irritaram a presidente Dilma Rousseff e que renderam ameaças perturbadoras ao segmento, como a taxação das exportações de açúcar, a expressão voltou à baila. "Falta planejamento. Cara feia não produz álcool", afirma Carvalho. "O apagão foi apenas um dos exemplos desse caos. Mas tenha certeza de que outros ficaram escondidos". 

Se o governo padece de falta planejamento, diz, as usinas pecam por se esquivar da responsabilidade sobre o abastecimento. Desde o primeiro Proálcool, lembra, os donos de usinas acham que essa responsabilidade é só do governo. "O setor passou por mais de uma crise séria de abastecimento, e isso, lá atrás, quase acabou com o 

Proálcool. Todos temos culpa pelo que vimos na entressafra: governo, usinas, distribuidoras...". 

Mas houve surpresas. No começo da era "flex", lembra, as conversas reservadas com o governo chegavam à conclusão de que não havia motivos para preocupações com o álcool hidratado, pois se o preço subisse o consumidor poderia "girar a chave" e usar gasolina. Mas, na última entressafra, o motorista brasileiro mostrou que o "homo economicus" só existe na cabeça dos economistas. "Somos de carne e osso. O consumidor já estava habituado a usar etanol quando o preço subiu. Ele não muda com 'centavozinhos'. A migração demorou e teve que ter mídia de massa apontando que não estava mais vantajoso abastecer com álcool". 

Com as crises de abastecimento nas décadas de 80 e 90, o termo "usineiro" ganhou conotação fortemente negativa. Mais recentemente, as entidades de classe do segmento investiram em marketing para tentar mudar a imagem desse empresário e, entre outras medidas, aboliu a palavra de seu vocabulário. Mas foi só emergir uma nova crise de abastecimento para o termo voltar ser usado pelos críticos como sinônimo de agente não cumpridor de acordos. 

Especialistas consultados pelo Valor nos últimos meses foram quase unânimes em afirmar que, quando o assunto é abastecimento, dificilmente as usinas sucroalcooleiras são surpreendidas. E que, no caso específico do etanol, a própria estratégia de correr riscos de carregar estoques para vender na entressafra está baseada no monitoramento constante e minucioso dos dados de produção e consumo. Hoje também à frente de uma consultoria que atua no ramo, Carvalho evita o tema para não entrar em polêmicas que signifiquem abrir o conteúdo das discussões fechadas dos agentes do segmento. 

Fácil ou difícil, Carvalho defende a retomada do diálogo entre usinas e governo. O ex-presidente da Unica reconhece, entretanto, que as condições mudaram radicalmente e num espaço de tempo muito curto. Em duas entressafras, no início e em meados do governo Lula, os dois lados sentaram para conversar. "Em uma delas, o PT tinha acabado de assumir. Não sabiam nem onde era o banheiro mas, de cara, o Lula nos chamou para dizer que as usinas não tomariam conhecimento de medidas que as afetassem pelos jornais. Mas avisou que o governo também não queria ser surpreendido". 

O governo mudou, mas o segmento também não é o mesmo. "A figura do usineiro é história do passado". A forte entrada de empresas estrangeiras na área alterou o relacionamento no lado privado e deste com o poder público. "Há sete anos, para mobilizar o setor você ligava para o Binho [Rubens Ometto, da Cosan], para o Maurílio [Biaggi,  da Moema] e para o Hermelindo [Ruete, da Copersucar]. Hoje, como se faz isso? Quem comanda as multinacionais não é o pessoal que está aqui". 

Há sete anos, completa Carvalho, os cinco maiores grupos tinham de 10% a 12% do segmento; hoje eles têm 28% e "amanhã terão 40%". "Qual é o endereço da decisão?", pergunta. Para ele, a falta de um interlocutor com o governo que garanta o cumprimento de acordos não pode significar a renúncia do potencial de produção energética do segmento. "Sabemos que muitos no PT não gostam de estrangeiros. Mas a relação tem que se estreitar". 

Essa é a essência da função política, diz Carvalho: mediar interesses, identificar o que é de interesse público. "Político não é para achacar dinheiro de usineiro na hora da campanha e nem para roubar merenda escolar". Mas ele concorda que a recente crise de abastecimento foi desgastante. "Não avisaram o governo. Por outro lado, o produtor está indignado porque a posição do governo prejudica o clima de investimentos - que, continuarão, em sua maioria, vindo de fora".

BUROCRACIA

Pesquisadores de universidades falam da burocracia para trabalhar

Fonte: Jornal da Globo (25/05/11)

Por Rodrigo Alvarez

A pesquisa no país é vítima também de um sistema que não privilegia o mérito. Pesquisadores contam a luta contra as complicações para desenvolver suas atividades. Leia mais
AQUECIMENTO GLOBAL

Código Florestal como foi aprovado na Câmara poderá agravar mudanças climáticas, alertam cientistas do IPCC

Fonte: Agência Brasil (28/05/11)

Por Vladimir Platonow
Quatro dos cientistas brasileiros que fazem parte do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, na sigla em inglês), da Organização das Nações Unidas (ONU), alertaram para o possível agravamento sobre o clima com a entrada em vigência da atual versão do Código Florestal aprovada pela Câmara. Segundo eles, o aumento da pressão sobre as áreas de florestas comprometerá os compromissos internacionais firmados em 2009 pelo Brasil na Conferência de Copenhague, de diminuir em até 38,9% a emissão de gases de efeito estufa (GEE) e reduzir em 80% o desmatamento na Amazônia até 2020. Leia mais
Caso deseje não receber mais o Informativo Eletrônico do NIPE, favor responder este e-mail solicitando a retirada do seu (s) endereço (s) de E-mail (s). 
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